
BRE VE NOT 
D A I ORNADA QVE MONSENHOlPSf AÍ1- 
quesdeRulhac Embaixador extraordinário do Chrif- 

tianiífimo Rcy de França Lv i s x n 11 .Fez aPor- 
. !£._tugal,& Embaixada,que deu a elRey noflò 

[f Senhor D. Io aó o i V Reftaurador 
dcPortugal. 

Chriftianiílimo Rey Lvis xiv . ^ Deos prof- 
pere,verdadeiro imitador das heroicas virtu¬ 
des paternas do Gram Rey Lvis xm.o jufto, 
que eftá em gloria;querendo continuar a ali* 

ança,8c irmandade com elRey noflo Senhor Dom Ioaõ 
o iv.Reftaurador de Portugal;~nuiou agora aMonfenhor 
Luis de Goth,defcendente dos grandes Condes de Lu- 
manha.Marquez de Rulhac,dos feus confclhosdeEftado, 
fazenda,& marinha,Marichal de Cipo,Geral de fuas Ar¬ 
madas,nos mares de Leuante,8c Ponente, por Embaixa¬ 
dor extraordinário a elRcy.que Deos nos guarde.-Scauê* 
do partido de Arrochella no principio do inuerno com 
tres fraguatas de guerra bem armadas por achar os ven¬ 
tos ponteiros,& lhe íobrcuirem grandes tormêtas;depois 
de vários perigos,foi forçado arribar outra ves a hú por¬ 
to de França.Paífado ja a maior força do iouerno, & me¬ 
lhorando os tempos;intentou de nouo a jornada.fic acha¬ 
do milhores vetos,chegou a Cafcaes,aonde em Domingo 
jade noite 16.de Feut0, proximo pa(Tado,lãçouanchora« 

De íua boa chegada teue elRey nollo Senhor auifo,na 
menhaã feguince,que foi fegutida feira: 8c lhe mãdou dar 
a boa vinda,& refreícos para fua gente; Sc polo grãde de- 
zejo q o Embaixador tinha de chegar a Lisboa na meftna 
menhaa,leuãtou anchora,& largou as velas;Sc entrou po- 
la barra com bom tempo;5c dc toJasas fortalezasdeCaf. 
caes,S.Antonio,S.Gião,Cabeça leca,Belcm,8cTorre ve- 
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rreaes, Sr multiplicadas fainas de arte- 
_ setaria.com o parabém da boa viagê.Che- 

i q o Embaixador vinha.a Belem ; aoncJe an- 
fahindo logo a terra o recebe» o CõJe de Ar¬ 

cos,parente muy chegad o do meímo Embaixador, que á 
nao o hia bufcarjSc lhe aíliftio também Ioão deSampé fe- 
nhor do lugar de feu appellido em França, & gentilhomc 
da Camara delRey Ch‘ iítianiífimo,& Conful mòr da na¬ 
ção Franceza,neftes R ynos de Po rtugal. 

Apofentarão ao Marques Embaixador no real Conuê- 
to de S J ronimo.q o feliciflimo Rcy D.Manoel fundou 
& efcolheo por feu jaziguojSc o he também dos mais Re- 
ys,q lhe fucederão. Aqui paílou oMarques aquelle dia 77 
do mes.ôco de rerça f ira q era dia de entrudo arè a rarde; 
fendo nelles banqueteado com grande magnificência; Sc 
foi viíítado de muitos íenhores deite Reyno; auendo de 
parte a parte,largas cortefias,8c comprimentos; moftran- 
do os feohores Portuguefes.o muito eíhmauão fua vin¬ 
da, Sc peífoa. 

Na tarde cfaquelle dia. chegou a Belem D Fernando 
Mafcarenhas Marichal do Reyno,ConJedeSerem.íe no* 
meado Gouernador das armas para aPronineia da Beiraj 
aquemeiRey noflo Senhor ordenou, fofie vifitarao Mar¬ 
ques Embaixador,Sc o conduzitíe à Cidade.Leuou oCõ- 
de luítrofoapparato de criados.foi no coche delRei nof- 
fo Senhor,alem de outros q leuou do feruiço da CafaRe. 
al.A Raynha nofia Senhora,irãdou também ofièrecer ao 
Marques Embaixador feu coche : vifitou o Conde Mari¬ 
chal ao Marques. Sc lhe fim ficou a ordem q trazia ; Sc em 
quãco íe aparelharãojmnitos íenhores titulares, Prelados, 
íc Fidalgos,maudarão também ao Embaixador feus co¬ 
ches, Sc lhos otFereeerão por feus mordomos,Sc gentisho, 
mentindo todos á competência de f*fta,Sc gala. A todos 
Mçnlenbor recebeo comgrãde affabíhdade; refponden* 
do a cada hú com particular galantaria,& agradecimento 
á mcrce,q lhe faíuo.Parecendo horas;depois do Marques 
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fe defpeJir do SantiíIimo,8c dos Reys defudos q a!!i ef« 
tão fepuItados,-Sc dos Religiofos tPaquelfe rrngoifico cõ- 
uento.entrou cô o Conde Marichal oo coche delRey, Sc 
fua familia,foi accomodada ê outros; 8c começarão á fa- 
hir com grande fefta,de todo o lugar,& gente q foi-a ver. 
Os coches eraõ mais de íetenta.fora os da Cafa Real. 

Entrando na Cidade,era innumerauel a gente q flihio 
a verjmoftrando rodos o muito,q eftimauão acEmbaixa- 
dor.por Ter de hú Rey,8c Reyno.a q tanto amauão. C hc- 
gou efte luzido acompanhamento aos paflbs q f0raó do 
MarquesdeCaftell-Rodrigo:eftauâo todos ricamentear¬ 
mados,& ornados, aqui foi agafalbado o Marquez com1 
magnifica grandeza,Sc oftentação; elRcy nofío Senhor o 
mandou viíicar polo Conde de Penaguião.íeuCamareiro 
mòrjofférecendolhe o ficar nos mefmos paços na forma c 
q eftauâo:Sc no toeãte à Embaixada,defpuzeíle fuas cou- 
fas,como lhe pareceffe,mais a feu commodo,Sc gofto,8co 
dia,Sc modo comq queria fazer a entrada,para lhe falar. A 
Raynha nofla Senhora mandou tibé vi fitar o Embaixa¬ 
dor por Pedro da Cunha Veador de fua Cafa, Sc Capi¬ 
tão da guarda Alem Ia. Vi ficarão também ao Marques to¬ 
dos os Prelados,^ feacbaraõ neftaCorte.fenhoresTitula- 
res,Fidalgos,Confelhos,8c Tribunaes;Sc elle os recebia,8c 
feftejaua,comgrande amor;&nas cortcziasfoi notauel li¬ 
beral.E porq o Marques fe achou indifpofto de hú grade 
catarro,q foi geral nefta Cidade,lhe mandou elRey noíTo 
Senhor feu Fiíico mòr,8c mais médicos de fua Camara.t^ 
lhe aíIiíli(Tem,Sc por efta caufa fe dilatou fua entrada,ate 
Domingo 12.de Março,fendo em todos eftes dias,os gaf- 
tos à conta da fazenda Real com grande magnificência. 

Chegado o Domingo 12.do corrente mes, mandou el¬ 
Rey noíTo Senhor a D. Jorge Mafcarenhas Marques de 
Monte-Aluão do Confeiho de feu Eftado, Prefidente do 
Confelho vltramarino, Veador de fua fazenda , 8c Su¬ 
perintendente das armadas,Sc frotas Reaes, para condu¬ 
zir ao Marques Embaixador;Sc lhe mandou o feu coche, 
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& famben o !a Raynha noíTi Senhora, Sc outros do Ter* 
uiço.para aícom >Jar fua himilia;Sc em quanto elles faze 
fuascortefiys, vejamos,o com > o mais.eftauadifpoílo.Do 
arco da tenuaria q vai para o Paço,até o arco da capclla.q 
faye ao.terreiro do neftno paç^Sc détro no pateo da ca- 
pc!la,eftaua tudo fercado de húa,Sc outra parte das com¬ 
panhias de infantaria dospriuiligiados, q fahirão nouy bi¬ 
zarros, & luftrofos neftedia.Ao péda Efcada,^ faz entra¬ 
da pelo patio da capclla para o Paço.eftaua Luis dc Mel¬ 
lo Alcaide mór de Serpa.Porteiro mòr delRey noflo Se¬ 
nhor,& Capitão dc fua guarda Portugueza , 8c com elía é 
ordematè a (alia primeira do mefmo Paçorefta, 5c as mais 
eftauão todas ricamente armadas.de varias hiftorias anti¬ 
gas,q os ricos panos de ràz moftrauão,8c refeendia tudo» 
cô abundancia deagoa de aogeies,q comofe fora da fõtc 
fc derramou.Dentro na íaHa grande,q chamão da gabé» 
em q elRey neflo Senhor auia de receber a Embaixada, 
fe vi io as paredes armadas com as vi&orias do grãde Nu- 
no Aluares Pereira,flagello de Caflelhanos, Condeftauel 
defte Reyno,& fundador da Real Cafa de Bragança, faõ 
eftes panos de grande obra,& ricos em feda,8c ouro. No 
topo da £da,eftaua armado bú docel de bordados de fino 
ouro;5c debaixodelle duas cadeiras,& á mão direira hu 
bofete,cubertocomhú pano obra do mefmo docel,8cca- 
deiras. Encoftados ás paredes,que enchião toda a (ala (Sc 
ainda outras de fora) cftauao Mordomo mòr, Guarda 
mòr da peflToa Real.Camareiro mór,Repofteiro mór,Ca* 
pellão rvò-.Inquifi lor geral,& outros Prelados,5c muitos 
outros Senhores afli oflkiaes da Cafa Real, como Titu¬ 
lares,& Fi.daIgcs:todos de gala.com cintilhos, & ricas jo- 
yas de pedraria noschapeos,& lançados ao peito,collare5 
de rauyta e(tima,6t valor» 

As duas da tarde fahio do paço do Marques de Caftel- 
lo R odr:go o Marquez Embaixador , acompanhado do 
Marques de Monte- Aluãojo Marques condutor, leuaua 
íeu particular apparato de coches,8c nelíçs feus gentisho- 
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homçnSjtoJos de gala,com pagens, 8r grande numero de 
Iacaios,q abnaó caminho aos coches, todos de bua libré: 
& feu Mordomo a cauallo diante.Tinha o Marques Em¬ 
baixador lua carroça ordenada por noua ionençaõ Ma- 
themntica.q ferue de vários modos,r#ca,8cmuy brincada; 
& àlem de muitos Monfenhdfes Franeezes q aliiftem nef- 
te Reyno por razão da guerra, 5c fequiferão achar neftc 
a&o,tinha o Marques doze gentishomens feus bem orna¬ 
dos,& entre pagens,& lacaios fe comárão z4.de libré, cõ 
calças empreaes ao modo Frances.a cor branca,5: verde; 
as guarnições de prata,& verdejq luftraua muito bc. EÍ- 
tando ocochedelRcy efperandoà porta, com húa efqua- 
dra da guarda Real,q em todos eftes dias affiftio no paço 
do Marqucs;entràrão os Marquezes no Coche,feiras toas 
largas cortezias.O Marques Embaixador , na cadeira da 
Popa;8c o de Montc alaão, na de Proa; accomodadas 
asfamilias em outros cocheSfComeçou de fahir o delReí, 
em q vinha o Embaixador;no fegãdolugar o da Raynha 
noíTaSenhoraj-Scno terceiro o do mefrnoEmbaixador;por 
quem cirauão feis mulas de boas guarnições crauadas de 
pregaria dcurada.Scguiaõfcos cocbrsdo Marques con- 
dudkor,8c outros muitos,q fc virão rcfte acompanhamS- 
to.Era tanta a gente,q não auia por onde romper;8cnota-, 
uel a alegr ia,8c gofto de verem ao Embaixador. Chegou 
efte acompanhamento à portada capclla;8c depois de en-, 
trados os tres primeiros cochesja gente de armas,fez fuas 
faluas de mofquetaria;os maispaíTarão ao terreiro do pa¬ 
ço em que fe contarão mais de cento.a fora as liteiras. 

Dentro da patio da capella ao pèda efeada , íabio do 
coche o Marques dc Monte-aluâo,5c deu a mão ao Em¬ 
baixador para fahir.Sc o Porteiro nx>- o recebeo cõ grã- 
de demonftração de alegria,8c cortefias.Sobirào às falas, 
que todas eftauio cheas de gere de vários eftaJos,8c che¬ 
gado á porta da fala dagallé aonde cIRçy ja elperau?; 
fez alli o officio de Porteiro mór D. Ioão Maícarenhas, 
VeadordaCafa Real, 5c Alcaide mòr de Moote-tròr o 
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noUo.Eftma elRey noflfo Senhor acompanhado do Prín¬ 
cipe D.Theorlofio feu filho,herdeiro defte.sReynos.E en¬ 
trou o Embaix ulor com os fenhores, q o acompanhauac í 
& f itas as deuiJas, & coftumadas cerimonias:chegou a 
elRev; q fahio cOmoPrincipe tres paflos fóra do docel 
ao receber,com grandes demonftraçoés de alegria: & cu- 
feertos el Rey, o Pnncipe, & o Embaixador; fendo inter¬ 
prete o Conful da Naçaõ Franceza,iaflima nomeado, den 
o Marques fuaEmbaixada,pelas fegaintes palauras,-que fi¬ 
elmente fe tradufiraõdo Francês, 

Senhor. ElRey Chriftianifsimo meu Senhor, por confelho d<t-> 
R xynha Regente fua muito prefada may affcntado configo mandar 
Embaixador ex raordtnario a Voffa^Mageilade, & por me fazer 
tnerce,dr honra m* e[colheo & a eile fim me deu tila carta, para V. 

& por ellavera V. Mtgd,q fe ate gora elRty Chriftianifsimo 
te mofirado quanto dcfeja a conferuaçao da Coroa de V. Mtg*‘ & o 
hem de ftus Reyno^daqui por diante dar a as mefmas mofiras de~> 
omtry<jr heneutlencta n.a Corte Romana.nos Eslados das Proutn • 
cias vnidas dos paizes baixos,&na Dieta àeMuniier onde fe tra¬ 
ta das pazes geraes.As m us ctufas particulares guardo para as oc * 
cafiaes, em que V.LMageflade me fizer merce de me querer ouuirj 
por hora me baila beijar a mão aYofa'^\4.ageslade. Atéqui o 
Embaixador, & beijando a mão a eIRey, lbedeu a carta > 
que reccbeo com grandes demonftraçoés de alegria, Sc 
lhe refpondeo com as palauras frgnintes. 

confiança,que fempre tiue na Coroa de Trança,de me fauo- 
recer meus defcnhos,me promette milhores venturas-,a beneuolen- 
cia dclRey Chrifiiantfsimo que ategcra fe»ti,me tem obrigadifsi*. 
mo.c_A cfcolha,que a Rajnha Regentefez depeffoa tam qualificada 
no fangue,na* partes cr nos merecimentos para efla Embaixada 
<(Imo por tao acertada. Tg^aoheide faltar naocorrcjfòdda ámui¬ 
ta honra,que clRej Chrsflianifsimo me faz,cfi para fat is fazer efias 
obrigações,empenho quanto poder tenho, (fi Deos me screfctntarc 
nem trago outra coufa mais nos olhos, que manter fempre a amtfa- 
de,& aliança,que tenho com a Coroa de França, Tdqui forma¬ 
is palauras delRey noflb Senhor* 
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E depois delias,outie entre elRcy, ScoEmbaixador va¬ 
rias perguntas,& reportas,aílí d’a faude délRey Chrfftia- 
niflimo , Raynha Regente, Duque de Anju, 5c outros íe- 
chores, viagem do mefmo Embaixador,8c outras coufas, 
que eftenderâo o tempo,a quafi mea hora de pratica. Fez 
o Embaixador as coftumadas cortefias; 8c fe çleípedio 
delRejVahinJo ja da fala fe recolheu S.Mageftade fam- 
bem com o Príncipe. 

ElRey noíTo Senhor vertia acabellado,8c as guarnições 
ricas, nochapeo riquiflimo tranfelimde Diamantes; 5c 
ao peito,lançado aquelie famofo colar,rica, 8c antigua o- 
bra delRey D.Manoel,peça digna de tara grandioío Rei, 
premicias dos diamantes Orictaes.que luftrauão,8c fein- 
tillauão tanto,que parecia venciaô as eftrellas da noite 
maisclara,8c fermoza.O Príncipe noflo Senhor eftaua de 
encarnado,8c nochapeo cintilho de finas,8c groflas pero- 
las;ao peito colar de finos,8c grandes diamantes: eftaua- 
lhe tudo também,que roubaua os corações. O Embaixa- 
dor,vertia ao modo Francês, calçaõ, roupeta , 8c capa de 
veludo razo,preto:bú rico efpadim, cuja obra tinha mui¬ 
to que ver.corn talim bordado de ouro,ao modo Francês. 

Acabada a Embaixada a eIRey.foi o Marques Embai¬ 
xador com o mefmo acompanhamento para o quarto da 
Raynha noflà Senhora,'eftaua a primeira fala, armada de 
ricos panos de raz,de antigua,8c boa eftofa , a feguda dos 
conhecido? panos de Tunes.q efeaparão da rapina Cafte* 
lhana;debaixo de hum tico ducel de borcado,8c orla bor¬ 
dada,eftaua hum eftrado.com hfia rica alcatifa. A tercei¬ 
ra íala ordinaria das audiências da Raynha nofla Senhora 
eftaua també armada, com outros panos de ouro,8c feda, 
com figuras muy perfeitas;o docel dc* bordados, Sc largas 
folhagens de ourojdebaixo hum grande eftrado, alcatifa¬ 
do,em cima do qual eftauão tres almofadas da mefma o- 
bra do docel:8c todo o pauirrento alcatifado,com o me¬ 
lhor,que da Índia vem.Todas eftas falas,8c ainda as efea- 
das por onde fe íobia,dauaõ grande recreação ao ientido 
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do cheiro. 
Sobio o Embaixador á primeira faia, fendo recebHo 

de alguns fenhores,& entrando na faia.cm que a Raynha 
eftauajachou nella outra Corte de hum graudeReyno de 
Titulares,& fenhores velhos authorizados,qne à Raynha 
aíIiftião.Eftaua acompanhada também de muitas fenho- 
ras.ic configo tinha as Seremfíimas lnfarttas.Dona Joan- 
na,& Dona Catherina fuas filhasrvendoas o Embaixador, 
fez fuas coftumadas cortezias, A Raynha o recebeo, com 
grande mageftade.& affabilidade .-as palauras comqueo 
Embaixador fe declarou , polo mcfmo interprete referi¬ 
do, vertidas de Francês,laõ as feguintes. 

SenhorRaynha Regente , may delRty Chriíiianifsimo 
meu Scnhor-tme ordenou.qne dêffe e>t* carta a voffa <J\iageftade,& 
lhe certificajje,que quanto em fi for,nao faltara no (jue feruir a con- 

feruaçaõ da Coroa, Augu/la, & Real Ca [a de V. Magefiade, & do 
hem de fetts Reynos:fr que fe ategera feubetoda a Europa, quanto 
fe deue a VjJMageflade to de fenho prudentifiitno de refiaumr fua 
Coroa-moilrandofelhe Deos tam ftuoraucl,também ellxfita certau,, 
que VxMtigesiade leu ara por diante tonfelbes tam acertados para 
ftconfertiar no throno Real,que logra,ajvdandojc V. U\tagcfiadc^. 
das armas necefiarias,para fazer guerra cffenfittxao inimigo com- 
mtsm,nefia occafiao,em que fe fazem diuerfoens t ao importantes, 
por tantas partesjO que determino moflrar,quando V.^JUagefiadcj 
forferuidademe ouuir estes particulares. Tequi o Embaixa¬ 
dor,& dando a carta,& feitas as cortezias; lhe refpondeo 
a Raynha noífa Senhora,por eftas formais palauras. 

CMuyto eíiimo a lembrança,que àe minhas cottfas tem a Ray • 

nha mídre Chnfiianifsimaafsi quanto em mim for,heide fazer 
por encontrar os de fenho s infiflosdo comrnum inimigo: Para o fa¬ 
zer bom exemplo tenho na Migefisde da Raynht Chri/ftanifsima, 
que antepõem o amor dos filhos,ao amor dapatria.E cfpero que Deos 
me hade favorecer,aquem rendo muitas graças por me co ceder, o 
que tanso defr)uta,como tra a amifadeItança entre as Coroas de 
França,& Portugal. 

Dada efta repoíla tornou o Embaixador a dizer.Senhora, 
Ray, 



kjí R jkI)h Rebente,mny delRey ChriJUantfsimo me» Senhor me 
o dena (j'ie ofereça a y.(jjagr/?ade em /eu nome alpuas roufas, 
tm ftnal Ao amor ij tem a V. JM tgeBide^tfUe bem fabe nao pode 
a icr em Fr/i*çi eonfa de Preço,tjue fe pcffa mandar á grande Ray• 
nhidus I/dtos 0'tentaes;iy»tm nao falta.antes foéeja todo opre- 
eiofoyjr eoriofo Pelo que fe d mt>>b/Lt tmdcr fer,& V.LMagesiadc_j 
for feruidé,determino ftzer^o que dcuo nelie particular, A Ray- 
nba noíTa Senhoia agradeceo muito a lembrança, & co- 
riofidades que a Raynha madre lhe roandaua, & dilTe, Po* 
dia virnodianemezdo.Oisue alguas praticas, fobre a faude 
dei Rey,Raynha,em que fe gaitou algum tempo; & feitas 
íuas corcezias á Raynha,& lnfantas,fe defpedioj fazendo 
corcezia cambem ao Marques de Ferreira.mordomo ir.òr 
da Raynha nofifa Senhora,& á Marqueza fua molher Ca¬ 
mareira mòr da Raynha noíTa Senhora.E voltandoYes tã- 
bem foa cortezia ás mais fenhoras Donas,Sc Damas. Ef- 
tauão tilas todas de ricas galas, & joyas muito à compc- 
tencia,de tudo o que fe podia ver bem,em qualquer rica 
Corte;deque o Embaixador,não ficou pouco admirado, 
do muito que tinha vifto.E, decendo pelo meímo cami¬ 
nho,que viera, entrou com o Marques de Monte.aloãt» 
no coche delRey noflb Senhor, Sc pella forma que tinha 
vinde <voltarão ao Paço,onde o Marques Embaixador ef* 
tauaapofentado.E despedido do Marques »de Monte-al- 
uão fe acabou o folemne ad:o defte dia. 

Sobre a tarde fahio o Embaixador em fua carroça acõ- 
panhado de fua fumilia.a vifitar a Igre;a dogloriofo Sana 
LVIS Rcy de Fiança,que fua naçaó aqui tem , a dar as 
graças ao Santo,de alcançar de Deos chegar a íaluamen- 
to,& pedir fauor.para os negocios.que hade tratar,«muitas 
peflbas que naõ tmbão vifto o Embaixador, feftejarão 
por dlremo o velo,3c concorreo tanta gente,como fe en¬ 
tão fora a primeira ves que fahia.-alem das rezoês geraes, 
da amiíadejiança, Sc irmandade deitas duas Coroas de 
França,& Portcgal, concorrem na peffoa do Marques 

• Embaixador muitas particulares de fua antigua caza, vir- 
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tudks pefíbaes,& por fer homem alto de corpo, bem pro* 
porcionado,rofto mageftofo,& mui affauel, com notauel 
viueza de olhos,& mui cortês para todos;tem grande no¬ 
ticia de Reynos,em que affiftio,muita intelligêcia, 8c ex- 
periencia nas coofas deguerra, nasMathematicas, facili¬ 
dade em lingoas,& ainda na Portugueza.fedeixa enten- 
der,Sc entende facilmente, fem neceílitar de interprete.- 
pello q fica mais amauel,& os fenhores o bufcão com gra¬ 
de affc<3:o,& eftimão como deuem. 

Aos Monfenhores Francezes regala o Marques com 
grande magnificência,acode com liberdade aos que me¬ 
nos poíTuero,&todos os pobres acbão nelle pay , Sc pro- 
tedor:os de fua faroilia íe tratão com luzimento, Sc para 
todos mui cortès.E também fahindo a cauallo o mefmo 
Marqffes,para o que tem jà muitos,Sc mui bizarros, efti- 
marão mais velo muitas vezes. 

Na fegunda feira á tarde t j.defte mes foi aprefentar à 
Raynha nofla Senhora as ricas, Sr artificiofas pc ças, que 
troixedeprefente da Chriftianiffima Raynha Regente; 
A audiência foi larga,& a Raynha nofia Senhora álem de 
eftimar muito as peçasque offcreceo; feftejou ao Embai¬ 
xador com grandes demonftraçoês. Depois deíe defpe- 
dir da Raynha foi vifitar aos Condes de Arcos, com que 
tem as rezoés dte parentefco tão conhecid as •• também vi - 
fitou a Condeçada Vidigueira.molber do Conde Almi¬ 
rante da índia,Embaixador extraordinário ao Chriftia- 
niffimo de França (aonde o Marques teue com o Conde 
grandes correfpondencias.Sc amifade.) A Condeça rece- 
beo o Embaixador com todas as deuiJas cortezias. Foi 
também jà fobre a noite vi fitar os Padres da Companhia 
de IESVS da Caza de S. Roque , que o receberão com 
grandes demonftraçocs de amor,Sc eftimação. 

Na terça feira á tarde,que forão 14. reueo Embaixa¬ 
dor audiência particular delRey noflò Senhor.Sc por lar¬ 
go têpo tratarão dos negocios daEmbaixada.-efperamos c 
Deos,fejio para grãde augmento de ambas eftas Coroas: 

. vai 



vai também o Embaixador pagando fuas vifitas a todos 
bs fenhores,& comunidades Religiozas, que o tiehão vi- 
fitado.Eftas faõ em breue as couzas mais principaesjmui¬ 

tas circunftancias,& outros particulares, ficío por 
apontar,porque em breue Relação, naõ cabc 

todas. Efperamos no fauor diuino tenha 
elRey Chnftianiífimo, & elRey noíTo 

Senhor tãtas felicidades, que aja 
matéria para mais largas i 

Relações. 
* ' \í» »* *n '• ‘ 

-—---»- 

A entrada que o Embaixador fes a elRey nofloSenhor 

SONETO. NAo tinha a fala,em quexjitercurio daua-> 
Embaixadas a Ioue poderofo 

Tal ornato, concurfo taõ Ivftrofo, r 
£Halna <jne na aula regia feàdmitwúú, 

La parte era. do Cco,ca,todo eslaua—i 
Laxdiama»trs Jó ornauaa,& mais pompofot 
Ira irnorarfe/a fe mais precjofo 
Foffroquefe encnbria.ou fe tilentaua. 

Vsiltiuo entra o Franges mas dillurbadt 
7{_a ira^defa.na luz namtgejlade^t, 

£)jie a embaixada a LMercuno fe deuiaJ, 
Cazt cuidou mas arba o Ceo eflrelUdo, 

CMundo inteiro no que cuidou cidades: 
Cuidou que vtfle hum Rep Júpiter via-,* 

Outro da vifíta a Raynha nofla Senhora. 

Tinha a may de Cupido ter tendido 
maçad de ouro as Deofas prometida, 

Tambtm das outras duasfoi pedida- 
rárue. 



t\rlt nãodeixou'» pleito decidido. 
<-A maj d»flor de Lis,Francês Cupido, 

y} que afl>r de Lif -boa pertendtdt 
Ha de fer,fí n* que feja competida-, 
Be Paus,pera o filho a tem pedido 

Tres Beofaa acha o Embaixador dttofa 
maj,que hede dons Soesfermofa Aurora-., 

Bua*filhas na beleza fiem terceira-,, 
Fica entre tilas,qual Paris duuidofio 

Bcofiada dtigeflade.a may adora-,, 
Pede qualquer das filhas por primeira-,. 

EM LISBOA. 

Com todas as licenças ncceflarias. 

Na Officina de Domingos Lopes 
Rofa.Annodei64í- 

^ . 
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